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Resumo 
Esse estudo trata sobre a troca de saberes com a comunidade do Assentamento 8 de Junho, Laranjeiras do Sul – PR (Brasil) durante o levantamento dos peixes (ictiofauna) do rio Leão. A pesquisa buscou integrar os conhecimentos locais e acadêmicos, com a finalidade de enriquecer o conteúdo da pesquisa e dialogar com sujeitos da localidade. Os peixes são parte integrante de agroecossistemas como ferramentas no manejo dos recursos naturais. O levantamento dos peixes de um determinado corpo hídrico deve ser o primeiro passo de uma abordagem ecológica de uma determinada região, servindo de base para o desenvolvimento de pesquisas científicas e estratégias de conservação ambiental. Neste estudo a interação entre pesquisadores e comunidade possibilitou para os pesquisadores a escolha dos pontos de coleta e o conhecimento dos nomes populares, para a comunidade resultou  no conhecimento científico das espécies e em um material de divulgação com as espécies da região, bem como no conhecimento do estado da qualidade da água do rio Leão.
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Abstract
This study deals with the interaction with the community of Settlement 8 de Junho, Laranjeiras do Sul – PR, during the survey of the fish fauna of the Leão River. The research sought to integrate local and academic knowledge, with the purpose of enriching the research content. Fish are an integral part of agroecosystems as tools in the management of natural resources. Surveying fish in a given water body should be the first step in an ecological approach to a given region, serving as a basis for the development of scientific research and environmental conservation strategies. In this study, the exchange of knowledge between researchers and the community enabled researchers to choose points and knowledge of local popular names, for the community it resulted in a folder with the region's species and knowledge of the condition of the river's water. Lion River.

Keywords: Popular knowledge; fish; exchange of knowledge; search.

Introdução
A interação com comunidades em estudos científicos, tem sua importância no fato que o conhecimento local e a "experiência" acumulada em determinadas condições ambientais tem sido reconhecida como um fator-chave no desenvolvimento de estratégias para o desenvolvimento agrícola sustentável (FOLHES e DONALD, 2007).
No caso da comunidade de peixes, o levantamento pode fornecer uma perspectiva histórica sobre sua condição, especialmente quando o monitoramento de longo prazo ou bancos de dados não estão disponíveis, complementando o conhecimento científico para estabelecer condições ecológicas para atividades aquícolas (SERRÃO et al., 2019).
A ictiofauna é a variedade de espécies de peixes que habitam um determinado ambiente, seja natural ou artificial. A agroecologia é entendida principalmente como uma abordagem sistêmica da agricultura que busca integrar processos biológicos e ecológicos de forma sustentável para produzir alimentos localmente. 
A presença de peixes nos ecossistemas aquáticos pode ser considerada um indicador de qualidade ambiental, pois respondem às mudanças ambientais, incluindo a degradação das águas, que são sensíveis ao impacto das atividades humanas. A agroecologia e a ictiofauna possuem inter-relações, sendo que os peixes se tornam parte integrante dos agroecossistemas, usados como ferramenta importante na gestão dos recursos naturais.
Vieira e Shibatta (2007), Cunico (2010) e Godefroid; Fonseca e Silva (2015) apontam que a presença ou ausência de espécies de peixes e a diversidade de espécies em uma área pode ser usada para avaliar a saúde dos ecossistemas aquáticos, e o monitoramento das comunidades de peixes é uma ferramenta importante para avaliar a qualidade ambiental dos cursos d'água.
O conhecimento das espécies de peixes presentes nas bacias hidrográficas é considerado um dos requisitos mínimos para o manejo dos recursos hídricos e pesqueiros (CAVALLI et al., 2018).
O objetivo deste trabalho é apresentar como foi a troca de saberes entre pesquisadores e comunidade, ao analisar a ictiofauna do rio.

Metodologia
	O estudo foi realizado no assentamento da reforma agrária do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) “8 de Junho” no município de Laranjeiras do Sul, no estado do Paraná. A região levantada se caracteriza pelo predomínio da agricultura familiar e pela presença de pequenas agroindústrias.
	O rio Leão é um dos rios que compõem a bacia hidrográfica do rio Iguaçu. A bacia do rio Iguaçu é dividida em 3 unidades (alto, médio e baixo), onde trecho em que se realizou a pesquisa (rio leão) faz parte da unidade do baixo rio Iguaçu.
	Foi utilizada uma abordagem de pesquisa de campo, com quatro campanhas realizadas (inverno, primavera, verão e outono), de agosto de 2022 a abril de 2023, distribuídas por 4 pontos de coleta.
	Nas coletas foram utilizados equipamentos de captura (redes de espera, picaré, espinhel e tarrafa), com os peixes capturados, pesados, medidos e a classificação taxonômica identificada. O correu devolução dos exemplares vivos ao rio, já os que morreram acabaram fixados em formol a 10% e transferidos para álcool 70%, para compor o museu de zoologia da UFFS.
	Durante as coletas foram realizadas análises da qualidade da água, com kits colorimétricos, com foco na ictiofauna.
	Para identificação dos nomes populares dos exemplares coletados, foram mostradas fotografias dos peixes coletados para os moradores e perguntado como eles chamavam o peixe na foto.
	Durante as coletas realizaram-se interações com a comunidade do Assentamento do 8 de Junho, pois eles dispunham de conhecimento das características do rio. Antes da realização de cada coleta entrava-se em contato com proprietários em que estão os pontos utilizados, para avisá-los que se realizaria a pesquisa.
	Dessa forma, em conjunto, foi realizado um diálogo de saberes e conhecimento, e assim trocando conhecimento sobre os peixes, onde perguntava-se coisas sobre o rio Leão, com objetivo de conseguir informações básicas sobre realidade do rio. Para isso foram realizadas perguntas sistematizadas que são apresentadas junto das respostas no tópico de resultados e discussão.
	Foi elaborado um material de divulgação com informações das espécies capturadas durante o levantamento, contendo fotos dos exemplares, quantidade coletada, nomes científicos, nome populares e um mapa com os 4 pontos de coletas.

Resultados e discussões
Durante as interações, em busca dos melhores pontos para a realização da pesquisa, um morador se disponibilizou para mostrar os pontos de pesca, em que uma das principais características que definiu a escolha foi a facilidade de acesso aos pontos utilizados para pesca (conhecimentos empíricos dos moradores do assentamento), também se perguntou sobre o que se mais pescava e as melhores épocas. Em conjunto entrou-se em contado com os proprietários das áreas escolhidas, para a conseguir autorização de acesso aos locais.
Foram organizadas reuniões com os moradores, apresentado o projeto de pesquisa, e assim mencionando alguns resultados das coletas dos peixes, à medida que a pesquisa avançava.
[bookmark: _Hlk166675749]No período foram capturadas 13 espécies diferentes de peixes (tabela 1) neste quadro detalha-se o nome científico, o nome encontrado na literatura, sendo consultado principalmente o livro “Peixes do baixo rio Iguaçu” (BAUMGARTNER et al., 2012), e o nome popular conhecido pela comunidade do assentamento, que em 4 casos os nomes coincidem, já em 8 casos os nomes se diferenciam, como Psalidodon bifasciatus (lambari-do-rabo-vermelho) chamando de Tambiú na comunidade, possuindo nome comum para outras espécies de lambari, ou nos casos dos Rhamdia branneri (jundiá-amarelo) e Rhamdia voulezi (jundiá-preto), se diferenciando no nome pela cor do corpo, mas na literatura ambos são conhecidos somente por jundiá.

Tabela 1. Espécies capturadas no rio Leão com os seus populares.
	Nome científico
	Nome popular na literatura
	[bookmark: _Hlk137497556]Nome popular na comunidade 8 de Junho

	Astyanax serratus 
	Lambari
	Lambari

	Psalidodon bifasciatus
	Lambari-do-rabo-vermelho
	Tambiú

	Bryconamericus ikaa
	Lambarizinho
	Lambari-branco

	Hoplias malabaricus 
	Traíra
	Traíra

	Oligosarcus longirostris
	Saicanga
	Saicanga

	Geophagus iporangensis 
	Acará/cará-iporanga
	Cará

	Ancistrus sp.
	Cascudo-roseta/abacaxi
	Cascudo-carrapicho

	Hypostomus commersoni
	Cascudo-avião
	Cascudo-preto

	Hypostomus derbyi 
	Cascudo-amarelo
	Cascudo-amarelo

	Rhamdia branneri
	Jundiá
	Jundiá-amarelo

	Rhamdia voulezi
	
	Jundiá-preto

	Cambeva castroi
	Candiru
	Perna-de-moça

	Phalloceros harpagos 
	Barrigudinho/guppy/lebiste
	Barrigudinho


Fonte: Autoria própria.

Como fauna acompanhante em todas as coletas houve a presença do invertebrado Aegla platensis, conhecido na comunidade como caranguejinho, mas também na literatura conhecido pelos nomes populares de égla, pancora, caranguejo de rio, tatuí de água doce e scrabi. 
Durante as 4 campanhas coletas, quando se encontrava um morador, eles sempre perguntavam o que se tinha pescado durante a campanha, como estava a qualidade da água do rio. Assim a comunidade Assentamento do 8 de Junho demonstrou-se receptiva ao estudo, onde foram apresentados em uma reunião os resultados preliminares das coletas e a qualidade do rio Leão. Durante os eventos (reunião e coletas) foi possível conversar, tirando dúvidas sobre o rio Leão, com o objetivo de obter informações sobre o rio:
· Quando perguntava “Quais peixes do rio vocês conhecem?”; como resposta geral; Lambari, jundiá, bagre, carpa, trairá, tilápia, surubi, “peixinho brilha quando bate a lanterna” se referindo ao lebiste (P. harpagos);
· “O que conseguiam pescar no rio Leão?”; Lambari, traíra, saicanga, cará, cascudos (só em rede), jundiá, alguns falaram que pegaram tilápia;
· “Quando e quais condições são consideradas boas para realizar a pescaria?”; os melhores meses são outubro, novembro, dezembro, onde as temperaturas são mais altas e com pouca chuva, o que ajuda a pescaria. Sendo que nos meses de janeiro, fevereiro e março, a pescaria pode ser boa se não chover muitos dias antes das pescarias, segundo eles quando chovia se levava 3 a 5 dias para os peixes voltarem ao rio;
· Um ponto interessante é o caranguejinho (Aegla platensis), que quando aparece, segundo eles, acaba a pescaria. Outros fatores que atrapalhavam, principalmente as com redes de espera, eram as lontras, já que estas podiam danificar as redes para se alimentar dos peixes que ficavam presos;
· “Quais locais eram bons para pescar no rio Leão?”; os melhores lugares são a Cachoeira (dentro da comunidade), outro ponto bom no rio leão segundo os moradores era ponte que cruzava o rio Leão, local este que fica a quilômetros rio abaixo do assentamento;
· “Quais equipamentos eram mais utilizados para as pescarias?”; utilizavam vara de bambu, carretel, molinete, linha (com chumbada, boia e anzol) e tarrafa e redes de espera como apetrechos de pesca.
Os moradores da comunidade questionaram sobre “como andava a qualidade da água do rio?” pois sabiam que estava sendo realizadas análises, sendo com foco para os peixes. Entrou-se em contato com a Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar) para saber sobre a condição da água do rio, já que possuía uma estação de coleta e tratamento para abastecimento urbano instalado no rio, e segundo a empresa a água na sua condição “natural” é seguro para o lazer/banho, pois não apresenta contaminação, mas não recomenda para o consumo humano sem o tratamento adequado.	
Com os resultados está sendo foi elaborado um material de divulgação e está sendo feita uma cartilha com as informações da ictiofauna do rio Leão, que ficará disponível para acesso da comunidade, conforme modelo (Figura 1).
[image: ]
Figura 1. Modelo da cartilha que está em desenvolvimento (autoria própria).

A principal base de informações sobre as espécies será o livro o “Peixes do baixo rio Iguaçu” de Baumgartner et al. (2012), sendo complementado com conteúdo cientifico mais recente. 

Conclusões
A interação durante o levantamento da ictiofauna do rio Leão, auxiliou na execução do estudo indicando os melhores locais e ajudou a enriquecer o conteúdo da pesquisa com o conhecimento local dos moradores.
A interação da academia com as comunidades locais é de grande valia para as pesquisas a campo. Foi apresentado como ocorreu a troca de saberes entre pesquisadores e comunidade, pois os conhecimentos que foram disponibilizados para a escolha dos pontos e dos nomes populares locais, resultaram na elaboração de material de divulgação e dados para elaboração de uma cartilha com as espécies da região, bem como do conhecimento da condição em que se encontra a qualidade da água do rio.
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